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Desenho de CA LI X TÔ

(irudalo a i iinvii cariro c bem seguro 
Tal no. pedestal um monumento! 
Aceite, seu doutor, o voto puro 
Do nosso formidamlo ongrossniúonto :

Annò I RIO DE J A N E IR O  — 1 de Março de 1902
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A v u lso  1 0 0  rs. 

A trazado  2 0 0  rs.

Talara cliim, 
talara cliiin,

talara cliiin, 
hum!

Com c*-t‘i fresca nova de espávenlo.
Damos em toda a imprensa enorme furo; 
Eis o que foi eleito, n um momento. 
Nosso Senhor e Chefe th» futuro 1 *

Aceite sem receio, em prosa e verso 
u  brado altivo ijue nos sae do peito 
Com tanta fmya que parece uin bem»!

Saibam os. quatro cantos do Universo ;
— Eleit •! 'Eleito ! K o novo cargo é leil * 
Para <i dormir. Vmliar talvez...» IV ferro!



E X P E D IE N T E
Cliamaitios a atdciBção <lo couimer- 

eio para o sjsteiu» iiaírirauiente 
novo dos amatiiirios «gur por preços 
reiiiizidos puDiiiirauios no « Tajta- 
rela ».

K" nosso imico agenteo^r. Anionio 
Pedro .Bardini rom «gtiein os senho­
res annnneiantes se poderão en- 
(ender.

Ae*i assisrnalnras são feitas nas se- 
tcuintes condições:

C A P I T  A  li

*érie lie 30 nnineros. . 3^000
Série «le üO números. . 5.8000

ESTADOS

Série de 30 nnnieros. 
Série «le 50 nnnieros.

Pajíainento adian1a«lo.

5*000
OSOOO

Toda a rorr« 'sp on d en cia  «leve s«“r 
«liriai«!a ã Dõ«*«5;jeção «E<» « T agare la  » 
rna de Càonçalies D ias  n. 13. CapHal 
F ederal.

Aeceilannis proposlas de air<*ncias 
eni iodos os Es1a«l«ts.
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Km  7° dc M arço de rgo3 .

Aos quatro ventos da publicidade, 
atirámos hoje audaeiosamenle o nosso 
primeiro numero.

Rehabililando o prestigio da antiga e 
earuneliosa chapa, desde já eoníéssamos 
que uma lacuna devia ser preenchida.

Dalii o nascimento do Ta-gabela, a 
([ue presidiram o desinteresse devotado 
de um [mnhado dc rapazes, a dedicação 
sem limites e a esperança no acolhi­
mento fraternal do respeitável publico.

Fazia falta, sensivel falta. 110 nosso 
meio culto, uma folha illuslrada que, 
como o menino do Passeio Publico, 
fosse ú til inda brincando: o nosso 
orgulho, o nosso ineommènsuravel or­
gulho, um orgulho maior do que o 
caudaloso Amazonas, ou do que o de 
muito conselheiro graúdo que por ahi 
pullu la ,—nos força a dizer (pie o Ta- 
íçarella  é destinado a grande futuro.

Não fosse essa eonüança cega no fu­
turo, e licariamos passados.

A apalhia lavra no nosso povo, e o 
nosso pobre povo precisa r ir ,  rir ás 
escancaras: e um quarto de hora de 
bom humor, disfarça ou minora toda 

•essa carrancuda mascara de todos os 
dias. cheia de vicissiludes e de magoas.

— Progranuna.... para que program- 
m a ? — () Riso é o raciocínio...

Esta opinião, que não é nossa, mas 
nossa fazemos, vale por todo um pro- 
gramnía.

E ’ manifesto.
Que o favor publico, a uniea relação 

de depeudeneia que possuímos, não nos 
abandone, e iremos ulãnos e felizes,
4 V s '
de melhora em melhora ao pino da 
nossa ambição, á conquista do nosso 
velocino :— dotar esta terra com um 
oráculo de imprensa que ^dispense as 
insinuações do velho mundo.

Afea ja c ta  cst.

T A G A R E L A .____

Rejubilem-se os nossos leitores.
Ângelo Agoslini. o decano dos ar- 

lis as do lapis, promelteu-nos a sua 
valiosa e intelligenle collaboração para 
o proximo num ero : prom ellcndo ainda 
mais, num  requinte de gentileza, que 
será assiduo na collaboração. sempre, 
<[iic o seu proeulaulo D 011 Q nixoie  lhe- 
der alguns momentos de lazer.

Relmiro de Almeida, este é dos de 
casa. estreiará no proximo num ero com 
a sua verve de linhas graciosas.

Renato de Castro, idem. idem com 
umas pennadas siipimpas [>ara enri- 
(juecer o texto.

O <[ue nos entristece muito é a malha 
cruel de um contracto cscrijito (jue nos 
priva dos desenhos de tres artistas de 
primo carte io : Arlliur Lucas, Amaro 
Amaral e Julião Machado.

Hilarião Teixeira prom etten  siiípre- 
hender os nossos leitores com algumas 
c h a r le s  e fan tasias  como o seu lajiis 
artista sabe fazer.

Xo presente num ero, o leitor deve 
ter notado que não somos parcos de 
talentosos artistas, não contando os já 
conhecidos e os conhecidissimos, temos
0 subido prazer de apresentar em pu­
blico duas auspiciosas estréas. Horaeio 
Jun ior e Enrico Silva, tendo este ultimo 
apenas i(i annos de edade.

Pouco a pouco, virão outras reve-m
1 ações, para o que temos sempre a porta 
aberta.

E digam depois que não ha talentos 
nesta te rra !  Animação é o que falia.

A Heitor Malagulli e Izallino Rarboza, 
(pie gentilmente nos m andaram  dese­
nhos. pedimos desculpas por não serem 
publicados os seus trabalhos n e s te  
numero.

A falta de espaço...

Quando nos livraremos nós da Marinettc 
do Casiiu

Isso de cantar para dentro é muito egoismo, 
madania ?1'] não se houve nada  !

Nem mesmo o Raul.

PH O TO G R APH IA
B a s t o s

Especialidade em retratos 
ein píatinotvpia e amplia- 
ÇÕ55.

X-AA Sortimento completo de 
" “ material e drogrs para pliff- 

tographia.

Rua di Gonçalves Dias, 52
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FABRICA DE LUVAS
T7“ I E I E Ü

Este liem montado eslaheleci-V j 
|  M  mento trabalha com pellicas d e p  

Ia (pialidade e por preços os m a i s ®  
H baratos.

Recomendo as Hxmas. Sras. fa-l 
zeremuso da « 1’ omaua dei . G i.obo»! 

ra [tara tirar todos os defeitos daí 
eutis.

I lllí.l l)E l,0\ÜLVE$ DIAS N. iS1
A' Y  Y  Y  Y  Y  Y  Y  'f Y  Y  Y  Y  Y  Y

I l b u m  a u x i l i a r  do c a i x a
Tratado completo de cédulas do governo’ e de emis­

sões bancarias, còm todas as explicações referentes ás 
(pie estão sendo recolhidas e, ás que soífrem desconto, 
bem assim daquellas que já  não têm valor.

BREVEMENTE
^  A e o e i Ç i t Ç f c f i ç s o

dA Rl)  ̂ cfN-ro t e do-it
V£Mb£ -5E ^CüÇ<^fÃo SOP>ER.ioa.
QdE 1>E CE^fO, dAO HíUlUEAã «\£ üEiXlpde 
POK, £d  HÍCOfO :OENDAL-A AO S)Ed u Ê l fO R ^ .

íO Ó O ô
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TjtANsvAAJ., i de Mareo de ipóa.

Os ing-lezes depois da ultima vxtoria obtida pelo 
bra/.ileiro Santos Dumond resolverão adaptar mais 
esse melhoramento 11a arte de guerra a vèr se ohlem 
alguma vietoria—pois sentem falta da falleeida.

A  não ser assim irão pelos ares— e sem lio.
> .

'  M a h c o m .

EM CALDAS

T A G A R E L A

OS NOSSOS POETASTELHIilíAMMA 11111 LT1MA HORA

/

P erd cu -sé  uma earleira vasia, quem a res­
tituir neste eseripíorio com i:ooo$ooo, dentro, 
receberá iòo$ooo de gratificação.

K s t a  é  a v t i i e x t i c a  :

U111 eireumspeclo varão enlrou no C afé  
P a p a g a io  e pediu uma m édia  com pão quente.

D’alu a um quarto de hora pediu mais pão, 
pois eslava com um appelite de primeiro
quilate.

O sympathico Marques approximou-se logo 
do eireumspeclo varão :

— Mais pão ? Pois chegou e entrou em 
bòa occasião, lemos aqui desde o pão de 
rala, passando pelo pão doce e pelo pão do 
ensino até o pão do espirito . . .

K apontou para o sobrado, redacção do 
Tagarela . . .

Muito obrigado^ seu Marques.

Foi 'promovido a sargento por antiguidade 
o fronlispicio do Quartel General.

Já recebeu a sua divisa verde*- que lhe vae 
muito bem até o meio do punho.

Parabéns.

Todos grilão sem rasão quando em casa nãohapao.

C O N J E C T X r R A l T D O

Calixlo — A faltado arame é a causa de tudo isto. 
Raul — O que ? falle mais jalto, não'escuto bem do 

ouvido esquerdo.
Calixlo — Amanhã sim ! ! . . .
Raul — Sim ! ! Sim 1 1 logo.

1). XIKEIS.

' W  o
q s e M ?

EblCOrQT^EtpDP)^
d  ft-QoNçgvES "é M ro - J)ejer]ho de Surico Silva

E m i l i o  d.e M e n e z e s

C o m .o sso  foílo lão ; r a v «  o sóreio 
C om  i|iio oito anda na doJiailouea. 
D ootiapéo gran de, de o lh a r  funóreo, 
C o m o  sabido de u m  oemiterio,'
E m  si a verve, rara.  entliezoura.

B io g r a p h o .

------- . -»w*- • -----

g 0 L h 11 0 Ud 10 I>5 - V. iYl ÍT D M 2  A J> D

Quando a vez nie couber do. soberano. 
Conduzir esto povo ao bom destino.
Hei de dar-llie um prõsento peregrino 
Oue 0 deixará por muito tempo ufano.

Ninguém mimo lhe deu jamais tão fino.
Nem D. Pedro. Deodoro. nem Floriano,
Nem Campos Salles. nem do irmão 0 mano 
Koi, como eu sou, meslrissimo e ladino.

Dizem que quem o melhor fruclo colhe. 
k;  aquelle que se abriga a boa sombra. 
l)o sol liberto e sem que a chuva o molhe.

Pol-o-hei á sombra de uma dormideira...
C emquanto elle dormir 1 m doce alfoinbra, 
Resonarei tranquillo a vida inteira.

A ico  Al v e s .
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T A G A R E L A
--N--------  -------- —-----------— V-;— ; .—i- — 1.—

S C E I T A S  IDA_ Y I D A  C A R I O C A

O ORGULHO INDÍGENA

Você não enxerga', steu c o isa ?  .
V a s  quem ma ido i você eslar  parado no meio da rua, sen  bruto. . .

1

Os D O IS  (a o  m esm o tem po) Você não sabe com que.n está falhando!. . .

i
ELIXIR DE CATDAB

JDJ

F R E I R E

Oura as dyspepsicias u 
!>sthenias em geral, sei 
Honicos mais poderos 
dm dos melhores med) 
>sthenia intestinal, 
tderi-beri. e 
|>sthenia dos orgãos s<

j^arapuáma é planta ii 
>uxiliar poderoso da ( 
Jjdheumatismo chronict 
>nemia, chlorose. 

AJerda do fluido nervo 
Cjm dos melhores toni 
>sthenia digestiva 
golestias das senhoras 
>mais util preparação

C O N T R A  A N E

Os m ais valiosos a ttes  
(Teste med

ENCONTRA-SE EM TO



E MARAPUAMA
A G U I A R

rosas,
10 um dos

mentos contra a

aaes.

igena,
uaba. para cura do

nervinos. util n;r

Desenho de CHfUfíPM/l DO AMARAL

R A S T H E N IA

io s  provão o valor  
im ento

> AS DROGARIAS

RT
jvidon, 22— RIO
u \ o \ i ,
J R 1L L E I  V.
*11 IR  «v
R. IMvIG.VOT. etc. 

urnr.
em fardos e bobinas.

e gravadores. 
M HIiltO V o .MCI.
oi, huii]ia<las eléctricas,

para"as artes grajiliicas_

ier«. lVcços iikkIü-os

sta 11ações e iàst rucções 
I.MIICIRI
T3SI.Í.1I3 -  II IO

Z O R R A  P O L Í T I C A

t;. —Com cite jogo de empurra acabam arh; -
tando a symp atbira ligara do lia ld in o !. Fizerum-n’o 
testa d '  ferro. Ahi está o resultado...

H. A.—Pobre d-ssid bula! Qiaa.lo «acabarão 
Kllt * com esl i zorra V



2>ra Zphygenia Veiga
ES P EC IA L IS T A  EM M OLÉSTIAS DAS SENHORAS'

3R-u.a, C l x i l i  n .  1 7 1 —De 1 ás 3 horg,s

J. @I]<tpot í^ruviist
DENTISTA

C onsu l to r io  : R u a  da Q u i tan d a  n. 2 0  

T R A B A L H O S  G A R A N T ID O S

Dr. M endes  T a v a r e s
E s p e c i a l i s t a  e m  M o l é s t i a s  d o  P e i t o  e S y p h i l i t i c a s

R u a  da  Q uitanda n. 20

D r.  J. C h a rd in a l
O C C U U S T  A

C o n su l ta s  : R u a  da Q u i ta n d a  n. 20

D A S  10 I 1 ÁS  1 IO U A S

G r á t is  a o s  p o b r e s  d a s  to i.'a a s  12  h o r a s

2>r. Caetano da Silva %
*  M E D I C O

C onsu l to r io  : R u a  do O uvidor  n. 153

(Tntoniu 35. Jardim
. Representante t encarregado da sçcção de ainuntios 

do “ T A G A R E L A ”

L u iz  P e r e i r a  da C o s t a
D E N T I S T A

C onsultorio : P ra ç a  T irad en tes  n. 40TRABALH OS GARANTIDOS
P a u l  K i e f f e r

CIRURGIÃO D ENTISTA

1 2 ,  3R.-u.si d o s  O ix r i- s r e s , 1 2

Dr. A lfredo  Porto
ísperíalista em nolestias da pelle e syplijlis 

115,  Rua  S e t e  de S e t e m b r o ,  115

Dr Manoel Vicio ri no
CIRURGIA GERAL E GVNECOLOGIA 

Consultas : Rua do Rosário n. 103

DE 1 ÀS A HORAS DA TARDE

Ou cm sim residência ;i Rua das La range iras u. 161

a  q i  a i . o i t : i i  i i o i i .v

vTovino L o p e s
CIIU-IIGIÃO DKNTISTA

C onsu ltorio : R u a  da Carioca n. 2-

FEIRA DE CAL EM BURGOS
Tratava-se do phonelica em casa do consclliciro

-Azedas:
— E o diz cm meio da conversa o conselheiro, 

o / como varia de som nas línguas modernas, 
liein ?

— Isto c velho, observa o Pcres, já os gregos 
chamavam o t d'iota. . ■

() Calixto desmaiou !

■ L i—-r®-*

Na rua:
— De onde é a senhora?
— Eu sou do Porto.
— Logo vi que não era V irgem . ■ ■
O Zéca teve um eliiliquc I

< » -

— Vou tomar aguas thermo.es. em Minas.
— Espera, menino, deixa Minas ter m ais aguas.

Esta vae por conta do Izallinb:
— O conde de Paratv, atacado de pigarreira na 

garganta foi á consulta de um notável eseulapio.
— <) galeno doulor, depois de minucioso exame, 

concluio:
— Está o Paratv com gnmma.. .

Até o Eagundes!
Não eonienle de fornecer os afamados cigarros 

P a pag aio , fornece também a sua piadasinba. . .
— Hontem, a um rapaz que }>assara pelo dissa­

bor de levar um par de cascudos nas lrombas,v 
disse clle :

— Para livrar-se de uma dessas, use dos meus 
cigarros.

— Porque?
— Porque nunca mais 1 ceará p a ra  sen tabaco.

<■ ®

Com-a ultima chuva, a Sra. Helena d”o Pardo 
apanhou um formidável banho de ducha, numa 
lagariça. . .

Eicon ;i Sra. Helena. . . de molho Pardo.

' <-

Pede o Calixto que se annuncie o desapparcci- 
mentò de um cachorro de estimação que pertence 
ao aetor Mattos.

E‘ para não iicar o Mallos sem cachorro.

N Ó S TODOS.

WWW ESSOES DE THE ATRO

Que dramalhão I — tiu  intrigante ousado,
Vendo chegar da Palestina o conde,'
Diz-lhe (|iii“ a pobre da mulher esconde 
Xo seio o frueto de um amor culpado.

Xaturalmente o conde fica irado :
— 0 pae. quem é i  pergunta.—Ku ! lhe "responde 
Um pagem que entra.—'Um duello!—San : Quando:’ Onde! 
Xo encontro morro o amante desgraçado.

Folga o inirigante... Porém surge um mano 
K. tendo morlo o irmão, jierde a cabeça:
Grava um punhal iio peiio do tyranno !

E' preso o mano. mata-se a condessa,
Kiuioidere o marido... o cae o panno 
Antes que outra calaslrophe aconteça.

Arthui Azevedo.

Calixto, ná sua expressão symboliea de 
immorredora saudade por essa alma de artisla 
(itie se linou. traduziu indolevclmcnte a marea 
dolorosa da Dòr que nos séilapa, ao -vermos 
lombar para sempre um companheiro.

Paz. á alma branca de .Orlando Teixjptra.

C O N T O S  S Y M B O L IC O S

O C A-SA T a/A

C a p . I

Viram-se.
C ai*. II

Amaram-se.
C ai*. III

( '.asaram-se.

T Q s

C a i*. N 1I

AÍllís um crendo para os servir.

C ai*. I
Ah !...

C ai*. 11
E l i ! !...

C ai*. III
Ili ! ! !...

C a i*. IV
O li! ! ! !..

C ai*. Y
Uh 1 ! ! ! !

C a i*. XX

Ah ! Eli ! Ih ! Oh ! Uh !!

Mo.\ti:i‘i\-M iium.

,
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TORNEIO DE MARÇO

Um valioso mimo ao maior decifrador-

Senhores, ao iniciar hoje esta seceào, é de 
meu dever deitar-vos fallaçno.

E mais uma que vem supprir a falta na 
ca a a rà o f  e vêm brilhar 11'esta região.

Por isso, caros senhores, aeecilo de braços 
abertos, vossos trabalhos correctos, cm lapi- 
dados primores.

E não se admille collegas. por ser cousa 
sem valia, invenções (mesmo dos Degas ) 
aqui na K iU gnialogia.

P r o b l e m a  N. 1
C IIA I1A Ü A  A N T IG A

Xo ribeiro em que estou. 1
Sei que heide achar com certeza,
Em rei (pie outr'ora habitou— 1 
O r l a  aldeia portugueza.

Du. E s t r a g a d o .

P r o b l e m a s  Ns. 2 e 3
C H A R A D A  X E Ò - H I S A D A

( A o  am ig o  Jo ã o  R o d rig u e s )

Rio de- ver a sacca que traz nas costa 
0 gallego !

P r o b l e m a  N. 5
P E U G I W T A  K M G M A T I C A

Em que capital de paiz existe uma herva 
venenosa.

P a  im .

P r o b l e m a  N. 6
K M G  AJA r iT T O H K S G O

Ví
( A o  1 )r. Itanl )

í

Du. T a g a h k i .a .

C O R R E S P O N D Ê N C I A  
P a u m , A u a i i .a h d , T a p i h k t k , M is s  I I a x g a , 

Du. Ta g a h k i .a k D u . E s t r a g a d o . —  R ece­
bemos os trabalhos.

T u k u a s .

T a p ii i k t k .

Xada pod 'mio dizer neste nosso numero do 
Tagarela  sobre a primeira representação do famoso 
drama Qiw Vadia?  que subio á scena h ontem no (jg |gp Q Tagarela", 
llecreio líramatico r que tão anciosamente era espe­
rado psdo publico, rendemos a presente homenagem 
á empreza desse theatro ([iie não poupou Esforços 
para a luxuosa montagem da peça.

Oxalá o publico saiba corresponder a todos esses 
esforços, enchendo todas as noites o theatro.

Ao Eduardo Yictorino os nossos comprimentos 
pois sabemos que o seu trabalho c digno do todos os 
elogios.

Xo numero proximo diremos o que foi a Ia repre­
sentação do Quo V adia?

Rei, tens que fazer um discurso antes
Miss IIa x g a .

P r o b l e m a  N. 4
KNTGMA p i t t o k e s c o

Q
s

55

A b a i i .a h d .

COMPANHIA DE LOTERIAS NARIONAES DO B f f i l l
S é d o ;  C A P I T A I ,  F E D E R A L

R u a  N o v a  d o  O u v i d o r  n s . 2 9  e  2 9  a
E X T R A C Ç Õ E S

sl R u a  c i e  S .  U o s é  ÜST. 9 2

S ( 'g  tu id ii- fc i i 
T( ' ív o - fc i r t  i .. 
(Q u a r ta - f e i r a  
(Jtt in ta -fe i  ra  
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Os bilhetes acham-sc á venda nas agencias geracs de CAMÕES & C.,becco 
das Cancellas n. a-A, endereço teíegraphicó « PEKIM », caixa do correio n. 046, 
c Luiz Velloso &  C , rua Nova do Ouvidor n. 10 , endereço teíegraphicó 

« LUSVEL», caixa do correio n. 817 . as quacs só recebem cm pagamento c 

pagam bilhetes premiados das Loterias da Capital Federal c encarregam-se de 

quaesquer pedidos^rogando-'sc a maior clareza nas difecções.
■ Aíccitam-sc agentes no interior c nos Estados, dando-se vantajosa com- 

missão.
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T A G A R E L A

N  esse pbaiitastico animalcjo,

F.H-ús montados, fazendo rolo:
Fndèra ’■ o cargo que é sempre nin quírje, 
È saboroso, soberbo.. .  bòlo.
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